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SINOPSE 

Material de placa dental colhi- 

do de 28 crianças, após três pe- 

ríodos de oito dias sob diferentes 

condições de higiene oral: sem es- 

covação, escovação normal e esco- 

vação orientada. Após determinar o 

pêso do material colhido, foram fei- 

tas diluições decimais e semeaduras 

em: agar sangue, meio de Sabou- 

raud, agar Mitis Salivarius, meio 

de Snyder e McCarthy, meio de Ro- 

gosa SL e meio de Rogosa-lactato. 

Resultados obtidos quanto ao 

número de microrganismos viáveis 
e dos grupos microbianos específi- 
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cos isolados, não apresentaram di- 

ferenças significativas após os três 

períodos da experiência. 

INTRODUÇÃO 

Vários estudos têm sido feitos sô- 

bre a microbiota da placa dental, 

tanto de adultos como de crianças, 

objetivando estabelecer qual a com- 

posição de sua população microbia- 

na e, também, quais as diferenças 

em relação às microbiotas de outros 

nichos bacterianos da cavidade oral. 

Gibbons e cols. (1964) examinan- 

do a flora da placa dental de pa- 

cientes entre 18 e 25 anos e Schnei- 

* “Trabalho realizado com auxílio do Conselho de Pesquisas da UFRGS. 
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der e Araújo (1969) estudando crian-
ças com dentição decÍdua, relataram
que são semelhantes no aspecto qua-

litativo, variando apenas na distri-
buição quantitativa. Ritz (1967)

acompanhou, por um perÍodo de no-
ve dias, as alterações qualitativas e

quantitativas Sug oeorriam durante
a formação da placa dental, consta-
tando a presença inicial de micror-
ganismos facultativos e aeróbios e,

após, a implantação de anaeróbios;
êstes sòmente encontrariam condi-

ções favoráveis de imBlantação após
o aumento de espessura da placa
proporcionada pelos aeróbios e fa-
cultativos.

O objetivo dêste trabalho é anali-
sar as possíveis aiterações na mi-
crobiota da placa dental, após pe-

rÍodos de variadas condições de hi-
giene oral.

MATERIÂL E IIÉTODOS

Vinte e oito meninas de 7 a 12

anos, vivendo em um internato nas
mesmas condições ambientais e com
experiência de cárie variável, foram
selecionadas para êste trabalho.

A análise da microbiota da placa
dental foi feita após a manutenção
das crianças em três situações dis-
tintas:

1e - 
profilaxia dentária com cure-

tas McOall, escovas e pedra Bomes;
período de oito dias sem escovação
dentâria e, após, remoção da Blaca
dental para análise da microbiota;

2a - nova profilaxia e manuten-
gáo, Bor um período de oito dias,
dos hábitos normais de higiene oral;

após, remoção da placa dental; e,

finalmente,
3q profilaxia dental semelhan-

te às anteriore's e, após, manutenção
de higiene oral orientada na qual,
durante oito dias, as crianças ado-
taram uma escovação correta, três
vêzes ao dia. Pelo menos em uma
das vêzes, diàriamente, a escovação
era observada por um dos autores
(J.D.B.). Transcorridos os oito dias
foi feita a última remogão da placa
dental para exame de sua micro-
biota.

A placa dental foi obtida por ras-
pagem das superfícies lisas, evitan-
do alcançar o sulco gengival. O ma-
terial foi Besado em papeÌ de alumÍ-
nio, prèviamente tarado e esterili-
zado, e disperso em salina fisiológi-
ca estéril com homogenizador de
tecido; guardou-se a proBorçã,o de

1 mg de placa dental para 10 ml de

salina - diluição 70-4/g de mate-
rial. A partir desta, também em sa-
lina, preparou-se diluições decimais
até 10-s.

Para a análise da microbiota da

Blaca dental determinou-se o número
total de microrganismos viáveis em
agar sangue, semeando-se 0,1 ml das

diluigões 10-7, 10-8 e 10-e. Incubação
em jarras Ï'OPA de anaerobiose
(Louro e cols. 1965) em atmosfera
d,e 957o N e 57o COI durante 4 dias
a 37qC.

A presença de Fusobaeüerium foi
pesquisada em agar sangue aeresci-
do de estreptomicina (20 ug/ml) e

vancomicina (7,5 ug/ml) - McCarthy
e Snyder (1963). Usou-se as dilui-
ções 10-4, 10-t e 10-g e as placas
semeadas foram incubadas por 4 dias
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a 37ºC, nas mesmas condições de 

anaerobiose. 

Veillonella foi pesquisada pela se- 

meadura, em profundidade, de 0,1 ml 

das diluições 10-4, 10-5 e 10-8 no meio 

de Veillonella (Difco), adicionado de 

7,5 ug/ml de Vancomicina (Lilly) — 

Rogosa (1956). Incubação em anae- 

robiose a 37ºC, por 4 dias. 

O número de Candida foi avaliado 

pela semeadura do material em meio 

de Sabouraud (BBL) adicionado de 

cloranfenicol (0,05 mg/ml). As co- 

lônias de Streptococcus foram isola- 

das em agar Mitis Salivarius (BBL) 

com 0,001% de telurito de potássio. 

Para a pesquisa de Lactobacillus 

usou-se o meio de Rogosa SL (Dif- 

co), com semeadura em profundida- 

de. Nestes três meios de cultura se- 

meou-se 0,1 ml das diluições 10-4, 

10-5 e 10-8, incubação em aerobiose 

por 3 dias. 

A ocorrência de microrganismos 

sintetizadores de amilopectina (SAP) 
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foi pesquisada pela semeadura de 0,1 

ml das diluições 10-4, 10-5 e 10-8 em 

meio de Tripticase Soy Agar (BBL) 

enriquecido com 3% de glicose (Gib- 

bons e Socransky, 1962). Incubação 

por 5 dias em anaerobiose. Para a 

identificação dos microrganismos 

SAP, gotejou-se sôbre as colônias 

uma solução de lugol, o qual, em 

presença do amido, confere uma co- 

loração escura à colônia. 

Placas de agar sangue semeadas 

com diluições 10-4, 10-5) e 10-8 foram 

mantidas em anerobiose por 7 dias 

para pesquisa de B. melaninogenicus. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As tabelas 1, 2 e 3 expressam as 

contagens totais de microrganismos 

viáveis, de microrganismos SAP e 

de alguns grupos microbianos espe- 

cíficos das placas dentais colhidas 

após, respectivamente, os períodos: 

sem escovação, escovação habitual e 

escovação orientada. 

TABELA 1 

DETERMINAÇÃO DO NÚMERO TOTAL DE MICRORGANISMOS VIÁVEIS, 

DE MICRORGANISMOS SINTETIZADORES DE AMILOPECTINA E A 

OCORRÊNCIA DE GRUPOS MICROBIANOS ESPECÍFICOS NA PLACA 

DENTAL DE CRIANÇAS APÓS 8 DIAS SEM ESCOVAÇÃO 
  

  

  

  

  

Microrganismo Nº pacientes Nº médio Limites de 

examinados microrganismo x g variação 

Streptococcus 25 939 x 108 4 — 202 

Fusobacterium 19 109 x 108 2 — 243 

Veillonella . 27 1,7 x 108 0 — 12 

Lactobacillus 28 0,1 x 108 0— 34 

Candida 28 0,1 x 108 0o— 11 
j 

Sintetizadores 

de amilopectina 24 479 x 108 2 — 145 

Total viáveis 27 1,0 x 1010 3 — 87 
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Em qualquer das etaBas estuda-
das, Streptocoecus facultativos fo-
ram os predominantes, confirmando
os trabalhos de Gibbons e cols. (1964),
Ritz (1967) e Schneider e Araújo

(1969), que relataram serem os es-
treptococos os mais freqüentes na
microbiota da placa dental tanto de
adultos coúo de criangas.

TABELA 2

DETERMINAçÃO DO NúMERO TOTAL DE MTCRORGANTSMOS VrÁVErS,
DE MICRORGANISMOS SINTETIZADORES DE AMILOPECTINA E A
OCORRÊNCIA DE GRUPOS MICROBIANOS ESPECÍF'ICOS NA PLACA
DENTAL DE CRIANçAS APÓS 8 DIAS COM ESCOVAçÃO DENTÁRIA

HABITUÁL

tr[ierorganlsmo Ne pacientes
examinailos

Nç méilio
mlcrorgonismo x g

Limites ile
varloçã,o

Streptococcus
F.usobaeterium
Veillonella
Lactobacillus
Candida

29

15

26

27

28

?15 x 100

83,9 x 106

3,9 x 106

0,03 x 106

0,06 x 106

7-198
t-20L
0-34
0-22
0-19

Sintetizadores
de amilopectina 430 x 10ô 6-210
Total viâveis 1,39 x 1010 2-ttí

Os resuÌtados encontrados quanto
aos outros gruBos microbianos es-
pecíficos variam aBenas na distri-
buição quantitativa em relagão aos

trabalhos acima citados. Destacou-
se, no entanto, a muito pequena fre-
qüência dos microrganismos do gê-

nero Veillonella.
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TABELA 3

mTEBMTNAçÃO DO NúMERO TOTAL DE MTCRORGANISMOS VrÁVEIS,
IE UICRORGANISMOS SINTETÏZADORES DE AMILOPECTINA E A
(NORRÊNCIA DE GRUPOS MICROBIANOS ESPECÍF'ICOS NA PLACA
IEIITÁL DEr CRrANÇAS ApÕS 8 DrAS COM ESCOVAÇÃO ORTENTADA

rkrorBanlsmo Nç pacientes
examinados

Nç médlo
microrgonismo x g

Limites ile
variação

Sreptococcus
hsobacterium
Yeillonella
factobacillus
Candida

18

16

20

22

20

908 x 100

97,2 x 106

1,2 x 100

0,3 x 100

0,4 x 100

2-
o

0-
0-
0-

298

18?

L7

48

I
Sintetizadores
de amilopectina 2l 515 x 100 1-185
Total viáveis 20 1,15 x 1010 2-98

Lactobacillus e Caniliila foram
muito raros, comBrovando mais uma
vez nã"o ser a placa dental um habi-
t:;t natural dêstes microrganismos.
Não foram isolados, em qualquer eta-
pa do trabalho, B. melaninogenicus.
Os sintetizadores de a,milopectina fo-
ram muito numerosos, alcançando
as elevadas quantidades encontradas
por Tovo (1967).

Nosso objetivo era analisar possÍ-

veis alterações na microbiota da Bla-
ca dental em diferentes condições de

escovação dental. A análise comBara-
tiva dos resultados, considerando as

três condições a que foram submeti-
dos os pacientes, indica que não hou-
ve diferengas significativas na dis-
tribuição dos grupos microbianos
mais freqüentes da Blaca dental. Por
exemplo, os números de SheBto-
coccug e Fusobacterium foram me-
nores nas Blacas colhidas após o pe-

ríodo de escovagão habitual, sem

orientação; êstes mesmos microrga-
lismos, no entanto, apresentaram-se
em maior quantidade aBós o perÍo-
do de escovação orientada. Yeillonel.
lao Canilida, e o total de viâveis au-
mentaram durante a 2a. eLaBa (esco-
vação sem orientagão) em relação às
duas outras etapas.

Constatamos, assim, que a placa
dental uma vez formada e examinada
dentro de um esBaço ,tle tempo uni-
forme apresenta a mesmâ constitui-
çã"o, não importando o tiBo de higie-
ne oraÌ que o paciente adota. Ritz
(1967) encontrou diferenças qualita-
tivas por ter analisado a placa den-
tal em diferentes estágios de sua
formagão, o que não foi objeto dês-
te trabalho.

SynopsÍs

Samples of ilental ploque were
collecteil ftom twenty.etgth chililren

R. Fac. Odont. P.A. l2z 29-34, 1970
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(7 to 12 years) after three perloils
of eieúh ilays uniler tllfferent eonili-
tlons of oral hygiene: without tooth.
brushing, with normal toothbrushing
anil with instructed toothbrushing
After the weigth of the materlal was
ileterminoìl, ilecimal ililutions were
maile anil spreails in: blooil ogia,r,

trfiitls.Sallvarius sgar,,]Íe-Caúhy-
Snyiler ag&r, Bogosa-lactate agar'
Rogosa SL meilium, Sabourauil agar

anil Trlptiease Soy a,ga,r, for enume.
ration of, respectively, the most nu-
merous cultivale organisms, Strep-
toeoceus, Fusobâcterium, Yelllonella,
Lactobacillus, Caniliila anil organisms
that store intrecellular polysacchari-
iles of the amylopectin type.

The obüaineil results iliiln't pre-
sent signlficative iliferences after
the three perioils of the experience.

1-

2-

4-

b-

6-

7-

8-
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